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A
solina, etanol e óleo diesel.
Desde o início do ano, os com-
bustíveis subiram nada me-
nos do que quatro vezes, o pri-
meiro deles anunciado no dia
1° de janeiro. Esse cenário
levou a Federação Única dos
Petroleiros (FUP) e o Sindica-
to dos Petroleiros da Bahia
(Sindipetro-BA) a fazer uma
denúncia ao Tribunal de Con-
tas da União (TCU) contra a
Acelen, empresa que geren-
cia a Refinaria Mataripe. No
documento encaminhado ao
TCU, os órgãos representan-
tes dos petroleiros baianos
consideram a atual política de
preços praticados pela Acelen
‘abusivas’ e atribuem os rea-
justes sucessivos para o con-
sumidor final a uma das con-
sequências da venda da en-
tão Refinaria Landulfo Alves
para o fundo de investimentos
árabe Mubadala, em 2021.

De lá para cá, a gasolina

vida não tem sido
nada fácil para
quem dirige na
Bahia, com os au-
mentos constantes
nos valores da ga-

Entidades denunciam aumentos nos combustíveis ao TCU
LILY MENEZES

REPORTER

Para a categoria petroleira, reajustes nos preços feitos pela companhia Acelen são ‘abusivos’
tipo A subiu 7,4% na gestão da
companhia. O diesel S10 teve
um aumento mais expressivo,
de 11,2% nos quarenta primei-
ros dias de 2022. Ainda na
denúncia ao Tribunal, a FUP e
o Sindipetro-BA alertam que
os baianos devem continuar
a sofrer prejuízos com a priva-
tização da refinaria, com com-
bustíveis ainda mais caros. “A
FUP e o Sindipetro-BA sempre
mostraram tecnicamente
como a venda da RLAM gera-
ria um monopólio privado na
Bahia. Esta realidade se mos-
trou antes do esperado e em
janeiro se verifica um aumen-
to de preços acima do pratica-
do pela Petrobrás, já conside-
rado abusivo. As consequên-
cias serão sentidas em toda
a economia baiana”, pontuou
o advogado Angelo Remedio
Neto, representante do Escri-
tório Garcez e responsável por
conduzir a denúncia ao TCU.

Radiovaldo Costa, diretor
de comunicação do Sindipe-
tro-BA, pontuou que os au-
mentos realizados pela Ace-
len tornaram a Bahia dona da
gasolina mais cara do Brasil,
uma tragédia anunciada aos
olhos da entidade. Costa en-
fatizou que o sindicato fez o

DISPARADA
Gasolina subiu 7,4% na gestão da Acelen e o diesel aumentou mais de 11%
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possível para evitar a privati-
zação da RLAM, temendo as
consequências da venda
para toda a cadeia econômi-
ca. Ambos os sindicatos che-
garam a encaminhar denún-
cias para o Conselho Admi-

nistrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade). “Nós, da categoria
petroleira, alertamos a socie-
dade para os graves riscos.
Os alertas foram feitos atra-
vés de ações judiciais, mani-
festações de rua e muitas

entrevistas concedidas. Mui-
ta gente duvidou. Inclusive,
muita gente disse que tinha
que privatizar mesmo porque
seria melhor. Infelizmente, vai
sofrer pagando mais caro
pelos derivados”, lamentou o

integrante do Sindipetro-BA,
que ainda tem expectativas
de que a refinaria volte a ser
estatizada.

A Acelen informou que os
preços praticados nos deriva-
dos de petróleo são influen-
ciados por um conjunto de
fatores que inclui taxas de
câmbio, frete, margens de lu-
cro durante a caminhada até
o posto e questões regionais
de produção, construindo
uma política de preços “inde-
pendente, que preserva a
competitividade e é ampara-
da em critérios técnicos e
transparentes”. A companhia
criada pelo fundo Mubadala
disse ainda que os reajustes
estão vinculados à cotação
internacional do barril de pe-
tróleo Brent, que modela o
Preço de Paridade de Impor-
tação (PPI) já adotado pela
Petrobrás. Executivos do se-
tor petroleiro, entretanto, afir-
mam que a Acelen está com
um alinhamento ainda maior
com o mercado internacional,
de forma que o constante re-
ajuste nos combustíveis feito
pela companhia na Bahia
pode mudar os parâmetros na
comparação de preços dos
derivados no país.

Nos últimos meses, o
número de crianças diag-
nosticadas com quadro gra-
ve da infecção pela Covid-19
vem oscilando na capital bai-
ana, ocasionando recorde de
internações em leitos de Uni-
dade de Terapia Intensiva
(UTI). A Bahia é o segundo
estado do Brasil com maior
número de crianças mortas
pela doença. Só em Salvador,
de 90 mil crianças cadastra-
das ainda não receberam a
primeira dose da vacina. E a
ocupação dos leitos não
para de crescer.

Até a noite de ontem (10),
de acordo com os indicado-
res da Secretaria Municipal
da Saúde (SMS), no total Sal-
vador disponibiliza 30 leitos

Bahia é o 2º estado com mais crianças mortas pela Covid-19
LARISSA NUNES

ESTAGIÁRIA

pediátricos de Unidade de
Terapia Intensiva, destes, 26
estão ocupados, o que repre-
senta 87% de taxa de ocupa-
ção. Já em relação aos lei-
tos de enfermaria, dos 60 im-
plantados, 38 se encontram
ocupados; a taxa de ocupa-
ção é 63%.

Na Bahia, conforme os
dados da Central Integrada
de Comando e Controle da
Saúde, da Secretaria da
Saúde do Estado (Sesab),
atualmente 51 leitos de en-
fermaria pediátrica se encon-
tram ocupados, com taxa de
ocupação a 57%; em relação
aos leitos de UTIs, a taxa é
82% com 36 leitos ocupados.

Para a médica intensivis-
ta pediátrica, Sara Vasconce-
los, desde o início da pande-
mia este é o pior momento
para os pacientes pediátricos
devido ao aumento dos ca-

sos de síndrome respirató-
ria aguda grave.

“Nunca tínhamos visua-
lizado algo do tipo como está
acontecendo agora, que é o
crescimento em internações
de crianças em leitos de
UTIs, o quadro desses paci-
entes vem se agravando. A
maioria está testando positi-
vo para a Covid. Só no Insti-
tuto Couto Maia, até a última
quarta-feira, chegou a 90%
dos leitos UTIs pediátricos
ocupados, desses 80% com
Covid positivo”, destacou.

Sara ainda ressaltou que
a atualização do ciclo de va-
cinação de pais e/ou respon-
sáveis que convivem diaria-
mente com crianças, se tor-
na um fator importante como
meio de evitar a dissemina-
ção da doença para o públi-
co infantil.

“Agora que a vacina che-

Demanda antiga de re-
presentantes de diversas
correntes religiosas que uti-
lizam o local para cultos e
retiros espirituais, chegando
a receber até 5 mil pessoas
semanalmente, o projeto
para requalificação das Du-
nas de Itapuã, no trecho situ-
ado ao lado da Avenida Dori-
val Caymmi, foi apresentado
pela Prefeitura, na manhã
desta quinta-feira (10). A ce-
rimônia contou com a partici-
pação do prefeito Bruno
Reis, do secretário de Obras
e Infraestrutura (Seinfra), Luiz
Carlos Souza, do ex-prefeito
ACM Neto, e de diversas au-
toridades municipais.

Com projeto desenvolvi-
do pela própria Seinfra, a re-
qualificação prevê, dentre ou-
tros objetivos, uma ampla ur-
banização da área, com ins-
talação de toda a infraestru-
tura necessária para dar su-
porte aos frequentadores do
lugar, proporcionando mais
qualidade, conforto e segu-
rança. A intervenção foi pen-
sada para que as atividades
rotineiras, dentre elas as re-
ligiosas, ocorram em plena
consonância com a nature-
za, de modo a preservar as
características originais do
local. Além disso, será insta-
lado na região um receptivo
para dar suporte aos visitan-
tes com informações sobre
o monte, e fazendo campa-
nhas educativas de preser-

Prefeitura apresenta projeto para
urbanização das dunas de Itapuã

vação do meio ambiente.
O prefeito Bruno Reis

destacou que, independente
de credo, raça ou cor, a Pre-
feitura busca sempre garan-
tir o melhor para os sotero-
politanos. “É fundamental a
união de todos. Uma cidade
com as características de
Salvador é para todos os ha-
bitantes. E a Prefeitura se
preocupa com todos na cida-
de, por isso mesmo somos
totalmente contra a intolerân-
cia religiosa. Este projeto
está de acordo com as regras
e as leis ambientais, preser-
vando a natureza, as dunas,
atendendo todos os princípi-
os para cuidar e preservar
este patrimônio riquíssimo”,
declarou.

O chefe do Executivo Mu-
nicipal lembrou também que,
desde a gestão anterior a
Prefeitura tem dado cada vez
mais espaço e reconheci-
mento às religiões pratican-
tes na cidade. “Atuamos com
o cadastramento dos terrei-
ros, fizemos obras no Gan-
tois, na Pedra de Xangô e de-
mais espaços. Mas aqui é a
capital da diversidade e cabe
aos gestores que se preocu-
pam com a cidade dar ple-
nas condições para que o
povo possa manifestar, de
forma livre, a sua fé. Quere-
mos o melhor para nossa ci-
dade e devemos respeitar
esse ativo de Salvador”, com-
pletou.

gou para as crianças com fai-
xa etária acima de cinco
anos, é de extrema importân-
cia os pais levarem seus fi-
lhos para vacina-los e se va-
cinarem também. Vejo mui-
tos responsáveis deste pú-
blico que no ato da interna-
ção dos seus filhos quando
realizamos a anamnese, a
maioria conta que não tomou
ou não completaram o es-
quema vacinal, alegando a
eficácia. Então reforçamos a
vacinação das crianças ele-
gíveis, dos adultos e manter
os cuidados sanitários de
higienização, uso da másca-
ra e distanciamento; a pan-
demia ainda não acabou”,
pontuou a médica.

Segundo dados divulga-
dos pela Sesab, até ontem
(10) cerca de 292.577 crian-
ças de 5 a 11 anos já foram
imunizadas em todo estado.

Braskem desenvolve combustível para
aumentar a flexibilidade energética

Preocupada com a
equalização do balanço
energético do projeto Vesta
e pautada nas atualizações
tecnológicas do Polo
Petroquímico do ABC
Paulista, a Braskem
desenvolveu o Óleo C10+. A
solução, produzida entre as
equipes da área Industrial e
de Desenvolvimento de
Combustíveis, tem como
objetivo encontrar
alternativas para o
excedente de energia e
reduzir a emissão de
dióxido de carbono (CO2) na
unidade.

Estudos iniciais
apontaram que a
implementação do Vesta,
um projeto de modernização

do sistema elétrico realizado
em parceria com o Siemens
para melhoria da eficiência
energética no Polo do ABC,
que contou com
investimento de R$ 600
milhões, traria um
excedente de 3kt
(quilotoneladas) por mês de
Unileve (combustível líquido
gerado por co-produtos e
utilizado para queima nas
caldeiras da unidade da
Braskem em Santo André),
que é composto por
diversas correntes com
propriedades químicas
diferentes, não atendendo à
regulamentação de óleos
combustíveis e tornando-se
um desafio para a
companhia.
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ARTIGO
A judicialização da cobrança do IPTU

Antonio Pedro Nery preços, neste último, são
significamente superiores.

Por absurdo, algumas
glebas, ainda que inseridas
em zona de proteção ambi-
ental, consequentemente
non edificandi, (diga-se v.g.
Stella Maris), logicamente
com restrições de uso e já
na posse do Poder Municipal,
continuam objeto de cobran-
ça do IPTU. E, o que é pior, o
valor tomado como básico é
absurdamente superior até
mesmo para lotes situados
na sua circunvizinhança.

Em face do exposto, a
simples justificação do po-
der municipal, quanto ao seu
dever de proceder a atualiza-
ção dos citados valores bá-
sicos para a cobrança do
IPTU, de forma arbitrária,
perde validade por falta de
critérios técnicos fundamen-
tais, exigíveis para tal proce-
dimento.

Por fim, cabe citar as ad-
vertências contidas no prefá-
cio do livro de George Sch-
mutz - The AppraisalProcess
(Processo de Avaliações) -
“São tendências lastimáveis
do caráter humano: acreditar
aquilo que prefere acreditar
ao invés daquilo que deveria
acreditar baseado nos fa-
tos... Chegar a conclusões
sem devidamente conside-
rar os fundamentos sobre os
quais tais conclusões se ba-
seiam”.

Antonio Pedro Nery
Engenheiro Civil

Oques t ionamento
sobre esta cobran-
ça está por merecer
uma análise no
campo da enge-
nharia de avaliação

de imóveis.
A argumentação por par-

te do Poder Executivo tem
sido sobre a necessidade da
atualização dos valores que
deveriam estar contidos na
chamada “planta genérica”.

No entanto, a citada atu-
alização tem sido praticada
apenas sobre valores alea-
toriamente estimados, sem
a devida fundamentação bá-
sica, posto que eles deveri-
am estar contidos na citada
planta. Esta é que deveria ser
anualmente atualizada e
submetida ao poder legisla-
tivo no início de cada novo
exercício fiscal.

A base de cálculo do IPTU
é o valor de venda à vista nas
condições normais de merca-
do. Tal valor é representado
por duas parcelas compo-
nentes dessa citada planta.
Um relativo ao terreno e outra
aos custos unitários básicos
das edificações, normalmen-
te publicados em revistas es-
pecializadas. Já para os ter-
renos, inexistem fatores que
possam representar as suas
atualizações, haja vista a

gama de condições influen-
ciadoras das suas valoriza-
ções, em termos de grande-
za das áreas, da localização
relativa disponibilidade de in-
fraestrutura básica e condi-
ções de aproveitamento. Vem
daí a necessidade de se pro-
ceder uma amostragem, isto
é, um levantamento de dados
de mercado representativo de
cada logradouro. Obtidas es-
tas amostras, tem que ser fei-
ta uma prévia seleção para a
garantia de homogeneidade
com os atributos específicos
de cada situação.

Tais procedimentos são
os que se inserem no campo
da engenharia de avaliação.

Atualmente quando é dito
ter se aplicado uma correção
monetária no afã do incre-
mento da arrecadação,via
atualização, tem esse infeliz-
mente incorrido em exemplo
de significativas distorções.

Os seguintes exemplos
nos levam a tais afirmações.
O fato de pertencerem a uma
mesma zona fiscal não per-
mite a generalização de um
mesmo valor para toda e
qualquer situação em termos
de grandeza e de localização
relativa. São os casos de ter-
renos em Ipitanga, hoje in-
corporados ao bairro de
Praia do Flamengo, onde os

Estudantes cegos ou
com baixa visão começaram
a receber um dispositivo que
possibilita autonomia dos
usuários, pois qualifica o pro-
cesso de aprendizagem e va-
loriza as potencialidades de
cada indivíduo. O OrCam
MyEye é um aparelho que se
anexa a um óculos convenci-
onal e faz a leitura automática
de diversos elementos apre-
sentados, como textos, telas,
rostos e objetos. O Governo
do Estado da Bahia realizou
na cerimônia de início ano le-
tivo, na última segunda (7), a
entrega de 100 equipamen-
tos, cujo investimento foi de
R$ 743.023,50.

De acordo com Marlene
Cardoso, coordenadora de
Educação Especial da Secre-
taria da Educação do Estado
(SEC), a ação pretende aten-
der a 1.346 estudantes matri-
culados na rede estadual de
ensino. “A entrega será uni-
versalizada para 274 cegos e
os 1.072 estudantes com bai-
xa visão, em formato de uso
contínuo. O uso das tecnolo-
gias assistivas na Educação
é fundamental, pois qualifica
o processo de aprendizagem
e valoriza as potencialidades
de cada indivíduo. Sendo as-
sim, a aquisição dos equipa-
mentos vai auxiliar no avanço
da leitura e escrita para os es-
tudantes com cegueira ou
baixa visão, promovendo tam-
bém ganhos psicológicos e
sociais”.

O equipamento deixou a
estudante Sara Almeida Car-
valho entusiasmada. Matricu-
lada no 3º ano do Ensino Mé-
dio, do Colégio Estadual Ca-
rolina Maria de Jesus, em Fei-
ra de Santana, ela acordou
buscando rótulos de produ-
tos para testar o equipamen-
to. “Logo que levantei fui fazer
uns testes e pude ler uma re-
ceita que estava em uma cai-
xa de farinha de trigo. A sen-
sação é indescritível””.

Estudantes com
deficiência visual
terão mais autonomia
na aprendizagem

REQUALIFICAÇÃO
Projeto inovador é desenvolvido pela Seinfra


